
ALBANO CAMILO DE ALMEIDA PEREIRA DIAS DE 
MAGALHÃES  
Legislaturas: III, IV. 
 
Data de nascimento 
 1904-04-14 
 
Localidade 
 Resende / Viseu. 
 
Habilitações literárias 
 Desconhecidas. 
 
Profissão 
 Funcionário judicial; 
 Gestor. 
 
Carreira profissional 
 Chefe da Secretaria do 2.º Tribunal do Porto; 
 Presidente do Conselho de Administração da Sociedade Algodoeira de Fomento Colonial (1957). 
 
Carreira político-administrativa 
 Vogal da Comissão Administrativa da Câmara Municipal do Porto (1935); 
 Vereador da Câmara Municipal do Porto (1939-1942); 
 Vogal da União Distrital do Porto; 
 Procurador à Câmara Corporativa (VII Legislatura). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

III Não existiam círculos nem Comissões permanentes. 
IV Porto Política e Administração Geral e Local. 
 
Intervenções parlamentares 
III Legislatura (1942-1945) 
1.ª Sessão Legislativa (1942-1943) 
 Envia um requerimento pedindo nota dos contingentes de vários géneros distribuídos pelo País durante 

o ano de 1942.  
 Apresenta um aviso prévio referente a assuntos que se prendem com a lavoura.  
 Fala acerca de uma notícia dos jornais referente a uma informação sua sobre a taxa de crédito agrícola.  
 Envia um requerimento, pedindo os relatórios da Caixa Geral de Depósitos dos anos de 1938 a 1942 e 

informação do número e localidades existem as caixas de crédito agrícola.  
 Entra no debate do aviso prévio do Sr. Melo Machado, acerca da questão das carnes.  
 Refere-se a planos de urbanização e, especialmente nesta parte, ao que importa ao Porto, cujo plano 

convém que seja aprovado e começado a executar.  
2.ª Sessão Legislativa (1943-1944) 
 Refere-se à agressão de que foi vítima no Porto.  
 Refere-se ao Estatuto Judiciário, no que importa à situação dos funcionários judiciais, e ainda a um seu 

aviso prévio relativo à organização corporativa da lavoura.  
 Entra no debate, na generalidade, da proposta de lei de autorização de receitas e despesas para o ano 

de 1944.  
 Discute a proposta de lei relativa ao Estatuto da Assistência Social e fala sobre a base XXVI da mesma 

proposta de lei.  
 Fala sobre a carestia da vida.  
 Refere-se aos serviços dos Hospitais Civis de Lisboa.  
 Responde às considerações do Sr. Alberto Cruz feitas a propósito de umas suas referências aos Hospitais 

Civis de Lisboa.  
 Refere-se aos contratos colectivos de trabalho e à forma como algumas organizações patronais o têm 

cumprido.  
 



3.ª Sessão Legislativa (1944-1945) 
 Entra no debate, na generalidade, sobre a proposta de lei de electrificação do País. 
 Fala, na especialidade, acerca da mesma proposta de lei.  
 Refere-se a uma deliberação da Santa Casa da Misericórdia do Porto relativamente à admissão do 

pessoal feminino de enfermagem.  
 Pede a publicação de um documento que envia referente à questão da admissão de enfermeiras.  
 Entra no debate, na generalidade, da proposta de lei de fomento e reorganização industrial.  
 Manifesta o seu aplauso pela doutrina do decreto-lei n.º 34.337, que criou a Direcção Geral dos Serviços 

de Urbanização.  
 Trata da organização corporativa da lavoura, cujo seu aviso prévio renova, e requer elementos sobre 

empréstimos concedidos a certas entidades pela Caixa Geral de Depósitos.  
 Insiste na satisfação pela Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência das informações que solicitou.  
 Refere-se aos grémios de lavoura, distribuição de pneus na província e transporte de vinho.  
 Fala nos, benefícios que a organização corporativa trouxe às regiões vinícolas e ao comércio do vinho.  
 
IV Legislatura (1945-1949) 
1.ª Sessão Legislativa (1945-1946) 
 Fala sobre a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1946.  
 Envia um requerimento para ser submetido à ratificação o decreto-lei n.º 35.427.  
 Refere-se à proposta de lei de organização hospitalar.  
 Refere-se ao deterioramento de sardinha ocorrido no ano passado em Matosinhos.  
 Refere-se a assuntos relativos à lavoura, renovando o seu aviso prévio.  
 Discute a proposta de lei sobre melhoramentos agrícolas.  
 Fala acerca do decreto-lei relativo ao Fundo do socorro social.  
 Refere-se às explicações que recebeu sobre o caso da queima de sardinha em Matosinhos.  
2.ª Sessão Legislativa (1946-1947) 
 Envia um requerimento pedindo cópia das conclusões e do despacho sobre as mesmas do inquérito à 

Junta Autónoma do distrito de Ponta Delgada.  
 Requer, pelo Ministério da Economia, elementos de informação sobre plantações de bacelos e videiras.  
 Requer, pelos Ministérios do Interior e da Economia, informações relativas ao abastecimento das carnes 

ao Porto e distritos do País.  
 Declara reservar-se para tratar da questão do abastecimento de carnes ao Porto, quando lhe forem 

fornecidos os elementos que pediu.  
 Fala sobre a necessidade da revogação do artigo 8.º do decreto-lei n.º 35.886, pelas circunstâncias em 

que coloca os funcionários aposentados, reformados e na reserva diante dos em efectivo serviço.  
 Insiste no fornecimento dos elementos de informação que requereu sobre o abastecimento de carnes à 

cidade do Porto.  
 Entra no debate da proposta de lei (antigo decreto-lei sobre restrições do plantio da vinha).  
 Faz uma observação relativa a uma proposta da Comissão de Economia sobre a mesma proposta de lei.  
 Refere-se às demoras verificadas pelos respectivos serviços técnicos nos levantamentos topográficos em 

certos concelhos para a execução dos planos de urbanização.  
 Refere-se ao problema das carnes, e nomeadamente ao que se passou no Porto a este respeito.  
 Refere-se ao processo de inquérito à Junta Geral do Distrito Autónomo de Ponta Delgada e à digna 

acção do juiz inquiridor.  
3.ª Sessão Legislativa (1947-1948) 
 Pede esclarecimentos sobre certa frase dos pareceres da Comissão de Legislação e Redacção que tratam 

da situação dos Srs. Sousa Pinto e Fernandes Prieto.  
 Fala na entrada ao serviço do novo barco Pátria da Companhia Colonial de Navegação e no significado 

de tal facto.  
 Refere-se à Casa-Museu Teixeira Lopes, a propósito da conveniência de lhe ficarem pertencendo certas 

obras em risco de saírem do Museu.  
 Discute o projecto de lei referente aos feriados e dias de descanso semanal.  
 Renova um seu requerimento feito na sessão legislativa passada, relativa a plantações de bacelos e 

videira na região dos vinhos verdes, a que acrescenta mais um pedido de novos elementos.  
 Envia um requerimento, pedindo pelas instâncias competentes cópias de um parecer e de um despacho 

acerca do valor e aquisição das obras de arte do espólio do Mestre Teixeira Lopes.  
 Intervém várias vezes sobre o parecer da Câmara Corporativa sobre o projecto de lei relativo ao 

inquilinato.  
 Fala sobre a reforma do ensino liceal.  
 



4.ª Sessão Legislativa (1948-1949) 
 Faz considerações de carácter político relacionadas com a eleição presidencial.  
 Discute o aviso prévio relativo ao restabelecimento do Ministério da Agricultura.  
 Envia um requerimento pedindo informações, pela Fundação da Casa de Bragança, sobre os seus 

funcionários.  
 Manifesta o desejo de não se encerrar a discussão na generalidade da proposta de lei relativa ao ensino 

particular, visto que é sua intenção ainda falar e a questão exigir certa preparação.  
 Discute a proposta de lei sobre o ensino particular.  
 Refere-se à necessidade da construção das estradas de Cinfães a Castro Daire e de Resende a Bigorne.  
 Refere-se à Fundação da Casa de Bragança.  
 Pede para retirar a sua proposta de aditamento de uma alínea ao artigo 106.º da proposta de lei relativa 

ao Regulamento das Estradas Nacionais.  


